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O 
pesadelo está de volta. Embo-
ra, felizmente, muito mais con-
trolado que nos piores momen-
tos da pandemia, quando che-

gou a provocar mortes diárias na ca-
sa de 4 milhares, o coronavírus (Sar-
s-CoV-2), mais uma vez, faz disparar 
o sinal de alerta entre cidadãos brasi-
leiros. E novamente parece dar razão 
aos que pregavam prudência enquanto 
autoridades de todo o país se apressa-
vam em abolir a exigência de máscaras 
— ao passo que a verdadeira urgência 
se apresentava como a necessidade de 
cobrir deficits de vacinação.

Em Belo Horizonte, por exemplo, ao 
mesmo tempo em que drogarias e labo-
ratórios registram explosão na busca por 
testes de covid-19, postos de saúde lidam 
com alta de cerca de 300% nos casos de 
síndrome gripal e contágio pelo corona-
vírus. Como resposta, a cidade abre plan-
tões de fim de semana para suprir a de-
manda da pediatria, enquanto retoma a 
obrigatoriedade do uso de máscaras em 
locais fechados. Em Brasília, as emergên-
cias pediátricas estão lotadas e as UTIs 
infantis, também,  no contexto da tem-
porada de doenças respiratórias. Um 
quadro agravado, como em vários ou-
tros pontos país afora, pelo retorno pra-
ticamente sem restrições das atividades 
sociais e pelo repique do Sars-CoV-2 que 
parece associado a essa flexibilização.

As duas capitais aparecem entre 22, 
das 27, que apresentam sinal de cresci-
mento na tendência de longo prazo de ca-
sos de síndrome respiratória aguda grave, 
segundo monitoramento do último Bo-
letim InfoGripe, da Fundação Oswaldo 
Cruz, que diz respeito à 22ª semana epi-
demiológica, encerrada no começo de 
junho. Fazem companhia a elas Aracaju, 
Belém, Boa Vista, Campo Grande, Cuiabá, 
Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiâ-
nia, João Pessoa, Macapá, Maceió, Natal, 
Porto Alegre, Porto Velho, Rio Branco, Rio 
de Janeiro, Salvador, São Luís e São Paulo.

Entre as unidades da Federação, são 
24 na mesma condição: Acre, Alagoas, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Distrito Fe-
deral, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Piauí, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, Rorai-
ma, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe.

Técnicos da Fiocruz associam essa 
tendência ao aumento da predominân-
cia dos diagnósticos de covid-19 entre 
pacientes com síndrome respiratória 
aguda grave. Dos doentes nessa condi-
ção e com resultado laboratorial positi-
vo para vírus respiratórios, 69% estavam 
infectados pelo coronavírus nas quatro 
semanas que antecederam o relatório. 
E, embora as mortes provocadas pela 
pandemia tenham recuado considera-
velmente em números absolutos, entre 
os quadros respiratórios críticos provo-
cados por vírus que resultaram em óbi-
to — a título de informação, foram na-
da menos que 20.190 apenas neste ano 
—, 95,8% estavam associados ao Sars-
CoV-2, segundo a Fiocruz.

O boletim tem o objetivo de suprir 
com dados autoridades sanitárias, pa-
ra que possam planejar e agir de acordo 
com as tendências que o estudo revela. 
Sobre as medidas de prevenção, desta-
ca o que já parece surrado a esta altura 
da pandemia: “Do ponto de vista epide-
miológico, flexibilização das medidas de 
distanciamento social facilita a dissemi-
nação de vírus respiratórios e, portanto, 
pode levar a uma retomada do cresci-
mento no número de novos casos”. Às 
portas do inverno, que começa na pró-
xima semana, os dados da fundação e a 
volta das máscaras ao rosto dos brasilei-
ros são outro lembrete, de uma série que 
parece interminável, sobre a necessida-
de de vacina e prudência antes de decla-
rar apressadamente, uma vez mais, que 
a covid-19 foi controlada e que a pande-
mia faz parte do passado.

Sobre prudência,
máscaras e vacina

O risco da desinformação
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Há uma importante mudança em 
andamento em relação ao consumo de 
notícias, via redes sociais, no Brasil. Pe-
la primeira vez, o YouTube se tornou a 
principal forma de o brasileiro se infor-
mar nas plataformas digitais. Dados do 
recém-divulgado Digital News Report, 
do Instituto Reuters, apontam que o ca-
nal de vídeos do Google é o meio prefe-
rido para 43% dos entrevistados como 
fonte de informação.

Na sequência, aparecem WhatsApp 
(41%), Facebook (40%), Instagram 
(35%), Twitter (13%) e TikTok (12%) 
— a soma dá mais de 100% porque o 
entrevistado pode citar mais de uma 
rede. Com 113 milhões de usuários 
brasileiros por mês, segundo nú-
meros apresentados nesta semana 
no Google for Brasil, evento realiza-
do em São Paulo, o YouTube ganhou 
espaço durante a pandemia do novo 
coronavírus. Com as medidas de dis-
tanciamento social adotadas, as lives 
se tornaram uma forma de entreteni-
mento e de discussão de problemas 
do nosso dia a dia.

Outro ponto que contribuiu foi o 
aumento de canais segmentados. Pra-
ticamente todo o tipo de assunto está 
lá. Basta pesquisar e encontrar o tema 
de interesse. E é justamente esse ponto 
que merece uma atenção especial, prin-
cipalmente no que tange à dissemina-
ção de teorias da conspiração. Quer um 

exemplo recente? A tal cidade perdida 
no meio da Amazônia: Ratanabá. Nos 
últimos dias, a suposta revelação da ci-
vilização antiga de tecnologia avança-
da virou um dos assuntos mais comen-
tados das redes sociais.

E um dos principais canais de dis-
tribuição da fake news amazônica foi o 
YouTube. Vídeos sobre a suposta desco-
berta da cidade existente a 450 milhões 
de anos — a ideia é tão maluca que, nes-
sa época, sequer existia a América do 
Sul — têm mais de 1 milhão de visuali-
zações. Assim esbarramos mais uma vez 
na discussão sobre até onde vai a liber-
dade de expressão se ela é utilizada pa-
ra espalhar desinformação. É uma linha 
muito tênue, em que se corre o risco da 
censura prévia.

Sabemos que a disseminação de no-
tícias falsas não é um fenômeno novo. 
Sempre existiu, mas ganhou força com 
o avanço da tecnologia, já que permi-
te que sejam acessadas e espalhadas 
em poucos minutos. O problema é so-
bre como atuar para evitar os estragos 
delas. E a melhor forma, na minha opi-
nião, é trabalhar a contrainformação. Se 
estão falando da tal Ratanabá, é nosso 
dever mostrar os motivos pelos quais 
não faz nenhum sentido algum a exis-
tência da tal cidade do tempo paleozoi-
co. Notícia boa não é a que você quer 
ler ou a que gosta, mas a que está mui-
to bem apurada e explica a realidade.
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Direto no estômago

A consciência política de Fer-
reira Gullar (1930-2016) rendeu 
textos primorosos, a exemplo 
do poema O Açúcar: “O bran-
co açúcar que adoçará meu ca-
fé/nesta manhã de Ipanema/
não foi produzido por mim/
nem surgiu dentro do açuca-
reiro por milagre”. Com sensi-
bilidade, a voz poética esclare-
ce o caso: “Este açúcar era ca-
na/e veio dos canaviais exten-
sos/que não nascem por acaso/
no regaço do vale./Em lugares 
distantes, onde não há hospi-
tal/nem escola,/homens que 
não sabem ler e morrem/aos 
27 anos/plantaram e colheram 
a cana/que viraria açúcar./Em 
usinas escuras,/homens de vi-
da amarga/e dura/produziram 
este açúcar/branco e puro/com 
que adoço meu café esta ma-
nhã em Ipanema”. O pior dos 
mundos acontece onde não há 
alimentação, saúde e educação. 
A fome tira o sustento básico de 
todos nós. Impede que a condi-
ção humana possa adquirir seu 
melhor progresso. Enfraquece 
os laços colaborativos que vão 
nortear as relações de convi-
vência. Aumenta a competiti-
vidade e o egoísmo, acirrando 
a busca pelo pão nosso de ca-
da dia. Revela a maior das vio-
lências: mentes e corações sob 
o domínio do estômago e do 
bolso. A economia da miséria decide quem vai viver e quem 
vai morrer. Estimula a covardia a céu aberto. Encoraja a má-
fia dos fariseus. Fabrica Lázaros a granel. Assassina a capa-
cidade de elevar a vida para um patamar que seja melhor. A 
solidariedade artificial também tem culpa no cartório. Pro-
move uma cúpula de bonzinhos desalmados que procuram 
faturar com essa realidade massacrante. Especialistas em fra-
ternidade fajuta operam liberdades teóricas, enquanto a es-
cravidão prática se realiza impunemente. Não há combate 
mais justo no mundo do que aquele voltado contra a fome.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Apelação publicitária

Além dos ipês floridos têm outras fontes da natureza a en-
cantar nossos olhos brasilienses. São os canteiros dos retor-
nos nas vias do Plano Piloto e os das quadras residenciais. 
Com os espaços abertos da cidade, se conjugam em sinto-
nia natural. Parece que as mãos dos jardineiros da Novacap 
que fazem manutenção, são abençoadas pelo espírito do 
paisagista Burle-Marx. Não me incomoda os caminhões-pi-
pa impedindo um pouco o trânsito quando estão aguando 
esses canteiros. É motivo nobre. Essa harmonia está no Pla-
no Piloto, e, para isso, creio, há uma explicação. Não vemos 
em suas avenidas, quadras residenciais e comerciais exposi-
ção de outdoors roubando nossas atenções e prejudicando 
a beleza da cidade. Altos, estruturas metálicas de andaimes, 
refletores de alta amperagem, com imagens de televisores 

de muitíssimos polegares, esses 
equipamentos provocam polui-
ção visual. Aniquilam a estéti-
ca urbanística. Gritam aos nos-
sos olhos: comprem, comprem! 
Hoje, a um clique no celular e no 
computador, com acesso à in-
ternet, tudo encontramos em si-
tes de buscas. De agulha à avião, 
como é dito popularmente. Após 
a Ponte JK, na subida para o Jar-
dim Botânico, nos paredões gra-
mados, verdadeiro túnel ecoló-
gico a céu aberto, virou praga es-
sas apelações publicitárias. São 
muitos. Fui a Taguatinga, um dia 
desses, e, lá também está infesta-
do. Possivelmente, também nas 
outras cidades satélites. E qual 
é o porquê, então, de o Plano Pi-
loto estar isento dessa apelação 
consumista desenfreada nesses 
aparelhos e o restante de seu en-
torno não? Já sei: é o patrimô-
nio cultural da humanidade. E 
o resto é desumanidade? Essa 
não é uma questão do momen-
to. O próprio CB abordou muito 
bem esse tema há muitos e mui-
tos anos. Com certeza havia san-
ções jurídicas para esse segmen-
to. No entanto, o tempo foi pas-
sando e esse setor empresarial 
foi aproveitando o esquecimen-
to e retomaram essa invasão. Ah! 
Se os burocratas tivessem admi-
ração por alamedas, talvez vos-
sos corações repudiassem essas 
plantações artificiais. A publici-
dade é e sempre foi fundamental 

no contexto social. Mas sua invasão, por esse meio, desfigu-
rando o espaço urbano, descredencia sua importância. Isso 
é válido para qualquer cidade. Creio.    

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico  

Idosos

Excelente o artigo Avanço da idade impõe desafios para a 
inclusão (12/6, pág. 13). De fato, a previsão de mudanças es-
truturais no formato da pirâmide demográfica do Distrito 
Federal, com considerável alargamento de seu ápice, além 
da perspectiva de uma quase equiparação do número de 
idosos e jovens (até 14 anos), anunciado para 2030, notavel-
mente exigirá mais acolhimento social, planejamento em In-
fraestrutura, Políticas Públicas, prevenção — sobretudo, por 
meio da oferta de atividades físicas, a exemplo daquela reali-
zada pelo movimento Amigos do Time Kobra, que atualmen-
te coordeno, desde 2019 — bem como uma correta destina-
ção de equipamentos voltados a tal finalidade, além de saú-
de gratuita e de boa Qualidade. Afinal, a formação de uma 
educação cidadã certamente envolve mais atenção e respei-
to com o tratamento das populações mais vulneráveis, exa-
tamente por isso os idosos dispõe de um Estatuto específico 
(Lei 10.741, de 1/10/2003). Diante do exposto, pela impor-
tante iniciativa da abordagem da temática, iniciada no últi-
mo domingo, parabenizo ao editorial do CB!

 » Nelio Kobra Machado, Asa Norte

No embate entre Poderes, o 
Centrão elabora PEC que dá ao 

Congresso poder revisor sobre as 
decisões do STF. PEC da revanche? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Tiro no pé: ao dizer que a região do 
Javari é uma terra muito perigosa, 
cheia de piratas, narcotraficantes 

e outros perigos, o senhor 
presidente tenta condenar a 

vítima, mas acaba demostrando 
a sua incompetência e omissão. 

Iran Barros Nunes — Jardins Mangueiral

“Abrir a porteira para passar a 
boiada” era a senha para passar 

outros animais perigosos de garras 
afiadas. Não dá para desconsiderar 
a deliberada omissão do governo.

Itiro Iida — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


